
Paróquia Evangélica de Santa Isabel
Os primeiros pastores e os livros eclesiásticos mais antigos

Beat Richard MEIER*

Santa Isabel, inicialmente uma colônia imperial, foi fundada em
1847 com 256 pessoas,( 1 ) entre as quais, pelo menos, 14 famílias (71
pessoas) eram de confissão Luterana( 2) e assim, formaram a mais antiga
comunidade evangélica do Estado (Província) de Santa Catarina.(3)

Até 1860 a comunidade ficou sem assistência religiosa por parte
de um pastor protestante. Sendo que até o mais conhecido colono deles,
João Filipe Scheidt( • ) batizou no dia 17.06.1850 a filha Felisbina, nascida
em 12.12.1849, na igreja católica de São José, pelo Vigário Monsenhor
Manoel Joaquim da Paixão. Ele anotou como mãe Margarida de Fal;
neta paterna de Jorge Scheid e de Carolina Nalvo e materna de Nicolão
de Fal e de Christina Scheid. Foi padrinho Filippe Heinz e madrinha
Margarida Ho/m.(6)

Isto mudou com a primeira visita do pastor O. Hesse, que, desde
julho de 1857 exerceu sua função até a morte em 25.11.1879P) na
Colônia Blumenau, onde os primeiros colonos, todos protestantes, chega-
ram no dia 2 de setembro de 1850.(9) Outra colônia com muitos membros
evangélicos era "Dona Francisca" (Joinville), onde a primeira leva nume-
rosa de colonos chegou em março de 1851.( 10) Já, em dezembro do
mesmo ano, recebe seu primeiro pastor luterano, Jacó Daniel Hof-
fmann. (11,12)

Em 1860 começou uma nova fase de colonização em Santa Catarina.
Dr. Blumenau vendeu, em 13.01.1860, sua colônia particular ao Governo
Imperial,( 13) que, por sua vez, ainda no mesmo ano fundou mais duas
colônias, em junho, Teresópolis(") (hoje Queçaba) e, em agosto, Itajaí-
Brusque.(9 Também o Presidente da Província de Santa Catarina fundou
em dezembro uma colônia, a Nacional Angelina. V') Finalmente, a própria
Colônia Santa Isabel, até aí sem diretor e regulamento, recebeu novas
levas de colonos.(")

Foram, primeiramente, colonos que trabalharam antes nas planta-
ções cafeeiras com sistema de parceiros na Província do Rio de Janeiro. (13)
Lá, as dificuldades de clima causou inicialmente, (1852) um elevado
número de mortalidade, que provocou muita insatisfação. Neste tempo
duro, eles receberam a assistência religiosa pelo pastor protestante dos
alemães da Corte, Luiz Winkler.(19)

(*) Técnico de ensino na Escola Suíço-Brasileira de São Paulo.

13



O livro mais antigo da Paróquia de Santa Isabel, dos batizados e
dos casamentos, mostra que o pastor Hesse batizou em 12.11,1860 Elisa-
beth, nascida em 25.05, filha de João Daniel Henn e de Maria Catharine,
nascida Wagner, o pai morador de Caldas do Norte e os padrinhos eram
Jacó Schaeffer, de Ponte do Maruim e Maria Louise Schaeffer, nascida
Bender.

No mesmo dia, anotou o duplo casamento das irmãs Baecker, filhas
de Christian Baecker, nascidas em Einehen, perto de Lautern, na Bavá-
ria, Maria, de 24 anos, com Cari Hellriegel, de 39 anos, filho de Wendelin
Hellriegel, nascido em Spoeck, perto de Bruehsal, e Caroline, de 26
anos, com João Frederico Augusto Soll, de 33 anos, filho de João Henrique
Soll, nascido em Kiel, todos moradores de Teresópolis. As mães dos
noivos não foram anotadas e, também, não se sabe onde exatamente
o pastor Hesse batizou a criança ou realizou os casamentos.

No início de março de 1861 passou o ilustre Sr. Tsehudi, na qualidade
de ministro plenipotenciário no Brasil, nomeado pela Confederação Hel-
vética, com a função precípua de estudar os problemas da imigração
suíça no Império, (2°) pelas Colônias Santa Isabel e Teresópolis. No seu
livro, ele conta: "Todos os colonos pediram-me muito que fizesse o possí-
vel para conseguir que o governo lhes enviasse um pastor e um professor.
Quanto ao último, falei com o presidente, que me assegurou que logo
encontrasse pessoa adequada, enviaria às custas do governo e, sustentaria
até que o governo provincial regularizasse definitivamente a situação.
Com respeito ao pastor, apenas no Rio de Janeiro pude encaminhar
o caso. O ministro da Agricultura mostrou-se pronto, imediatamente,
a preencher esta necessidade urgente, e pediu-me para mandar buscar
um sacerdote para esta colônia.' E assim, ainda antes que passasse um
ano, a colônia de Santa Isabel possuía um abnegado pastor enviado pela
Missão de Basiléia."(")

Na opinião do Sr. Tschudi, será suficiente um sacerdote de cada
religião para as duas colônias juntas.n Assim, a Colônia Santa Isabel,
com o diretor Corcoroca, e a Colônia Teres6polis, com o diretor Todes-
chini, ficaram só administrativamente divididas. Para as igrejas, católica
ou evangélica, era uma comunidade só. Todo território das duas colônias,
como, às vezes, a Colônia Militar Santa Teresa, a Colônia Nacional Ange-
lina, São Pedro de Alcântara, Palhoça, Desterro, São Bonifácio ou Braço
do Norte fizeram parte destas igrejas ou foram visitados pelos padres
ou pastores.

Pastor Hesse visitou Santa Isabel e Teresópolis em julho/agosto
de 1861 pela segunda vez, comprovadamente. Em 04.11.1861 chegou
Cari Wagner, o primeiro pastor permanente. (9 Suas anotações começam
em 17.11,1861 e terminam no fim de 1863. Ele usou o mesmo livro
iniciado pelo pastor Hesse.

Em 04.05.1864, chegou a noiva de Wagner no Rio de Janeiro e;
junto com ela o pastor Henrique Sandreczki,(24) que foi escolhido da
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Missão de Basiléia para servir na comunidade de Itajaí-Brusque.( 25) Carl
Wagner, que esperou sua noiva no Rio de Janeiro, aceitou lá o cargo
de pastor e professor daquela comunidade.(26) Assim exerceu no período
de junho até dezembro de 1864 Henrique Sandreczki, interinamente,
a função de pastor em Santa Isabel(27) e mudou-se só depois da chegada
do Christian Tischhauser, o terceiro pastor, também enviado da Missão
de Basiléia, para Itajaí-Brusque. ( 28) Ele usou durante este meio ano outros
livros, hoje não mais encontrados na Paróquia de Santa Isabel, dos quais,
em 1965, o pastor Flos mandou uma cópia ao Instituto Hans Staden,
em São Paulo. Sandreczki registrou o primeiro óbito: Augusto Guilherme,
filho de Nicolão Maul e da Anna Maria, nascida Priester, nascido em
05.07.1862, batizado em 17.08.1862, falecido em 09.08.1864 e enterrado
em 10.08.1864 em Teresópolis.

O pastor Tischhauser realizou seu primeiro culto com sua nova
comunidade no dia de Natal de 1864.( 29) Em 01.02.1865 ele inaugurou
uma obra do pastor Wagner, o internato evangélico, uma escola que
existiu até 1909.(29) Tischhauser fez também parte da fundação do primei-
ro sínodo evangélico no Brasil. Isso aconteceu no dia 19.08.1867, no
Rio de Janeiro, junto com mais seis colegas da Missão de Basiléia, entre
eles Carl Wagner, na função de presidente, e Henrique Sandreczki.(31'32)
Tischhauser utilizou três novos livros e a partir de 1867 também parte
do livro do Hesse. Ele ficou até 12.03.1873.(n)

Da época imperial existem ainda os seguintes registros eclesiásticos:
A — Os livros mais antigos, iniciados pelo pastor Hesse parte 1, 71 folhas

azuis
folha 1: vazio
folhas 2 e 3: casamentos, 1860-1863, 45 anotações (Hesse, Wagner)*
folha 4-71: batizados (Santa Isabel), 1884-1910 até o fim de 1886,
222 anotações (Zluhan)
parte 2, 90 folhas brancas
folhas 1-8: batizados (Santa Isabel e Teresópolis) 1860-1863, 156
anotações (Hesse, Wagner)
folhas 9-90: batizados (Teresópolis), 1867-1913 até o fim de 1888,
335 anotações (Tischhauser, Flury, Zluhan)

B — Os registros, iniciados pelo pastor Sandreczki, 1864:
8 casamentos
55 batizados
5 óbitos
Os três seguintes livros foram iniciados pelo pastor Tischhauser:

C — Batizados (Santa Isabel), 1865-1884
786 anotações (Tischhauser, Flury, Zluhan)

D — Casamentos (Santa Isabel e Teresópolis); 1865-1910 até o fim de
1888, 262 anotações*
(Tischhauser, Flury, Zluhan)

E —Óbitos (Santa Isabel e Teresópolis), 1865-1913 até o fim de 1888,
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151 anotações•
(Tischhauser, Flury, Zluhan)

F - Alguns registros iniciados em 1882 pelo pastor Becker:
4 casamentos
22 confirmações
32 batizados (Becker, Haussmann, Zluhan)
Agradeço muito ao senhor Sergio Gessner, atual pastor da Paróquia

de Santa Isabel, pela sua colaboração e deixo cópias das primeiras folhas
dos livros A, C, D, E e F, no total de 113, em mãos do Arquivo Público
do Estado de Santa Catarina.
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